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 O que são os materiais compósitos?

A norma ASTM D3878-95, diz que uma
substância consistituida de dois ou
mais materiais, insolúveis entre si,
combinados com o intuito de formar
um material útil que possua
propriedades unicas.
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As fibras vegetais podem ser classificadas de acordo com a sua
origem :

PROPRIEDADES FIBRAS VEGETAIS 

SEMENTESEMENTE CAULECAULE FOLHASFOLHAS FRUTOFRUTO RAIZRAIZ

ALGODÃOALGODÃO CANHAMOCANHAMO BANANEIRABANANEIRA COCO ZACATÃOZACATÃO

Oferecem as seguintes vantagens:

baixo custo, biodegradáveis, altas propriedades específicas, fonte
abundante e de rapida renovação.
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PROPRIEDADES FIBRAS VEGETAIS 
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Condutividade Térmica: 0,043 a 0,045 W/mK (mili Kelvin)



PROPRIEDADES DA FIBRA DE COCO
A fibra de coco, é uma das fibras naturais mais empregadas
atualmente, como alternativa ao desenvolvimento de tecnologias
que gerem um menor impacto ambiental.

possui lignina em sua composição
em grande quantidade, componente
que proporciona uma maior rigidez e
resistência à fibra.
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PROPRIEDADES DA FIBRA DE COCO
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Comercializada  a partir da década de 30, inicialmente para
a produção de espuma, adesivos e tinta;

Inicialmente derivada do petróleo;

Apresenta-se na forma bicomponente constando de um
poliol e um pré-polímero.

PROPRIEDADES DA RESINA DE POLIURETANO  
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PROPRIEDADES DA RESINA DE
POLIURETANO DE MAMONA 

O desenvolvimento do poliuretano derivado do oleo de
mamona tem seus primeiros registros na decada de 40.

O óleo de mamona é obtido da semente da planta:
                                               "Ricinus Communis"
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PROCESSO

Preparação
da fibra de

coco

Fibra é limpa e seca
para remover
impurezas e

umidade.

As fibras de coco
foram

cortadas(10mm)

Extração
alcalina com

solução
aquosa de

hidróxido de
sólido (NaOH)

10%. 

Para remover
substâncias

como ,
hemicelulose e

pectina

A fibra de coco
é enxaguada
para remover

os resíduos da
solução
alcalina.

Essencial para
garantir que a

fibra esteja livre
de umidade
antes de ser
combinada

com a resina.

O óleo de
mamona é

polimerizado
com um

agente de cura.

Para formar a
resina de

poliuretano

 Imersa na resina
de poliuretano de

mamona(24h) 

Garantindo que
todas as fibras

sejam
completamente

impregnadas.

A fibra de coco
impregnada com a

resina é então
moldada na forma

desejada, como
placas, painéis ou
peças específicas

Colocado em
um molde e

submetido ao
processo 

Tratamento
alcalino Secagem Impregnação

da fibra
Moldagem e

cura

10



Fibra sem tratamento Fibra com tratamento

A figura A figura BB mostra a remoção das protusões globulares mostra a remoção das protusões globulares
deixando a superfície mais rugosa deixando a superfície mais rugosa facilitando a aderenciafacilitando a aderencia
entre a fibra e a matriz.entre a fibra e a matriz.
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FIBRA DE COCO COM A RESINA 

a) b)

Gráficos de resistência à flexão (a), e do módulo de elasticidade
em flexão (b), do poliuretano e compósitos com fibras curtas de
sisal e coco não tratadas e tratadas em solução de NaOH(10%).
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PROCESSO
A A moldagem por compressãomoldagem por compressão é o método mais comum de processamento de é o método mais comum de processamento de
polímeros termorrígidos.polímeros termorrígidos.

Foram preparados para moldagem por compressão, antes da moldagem as fibrasForam preparados para moldagem por compressão, antes da moldagem as fibras
foram mantidas em uma estufa a vácuo a 70 graus celsius por 12h, para reduzir aforam mantidas em uma estufa a vácuo a 70 graus celsius por 12h, para reduzir a
absorção da umidade.absorção da umidade.
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VANTAGENS 

Durabilidade:
As fibras de coco são constituídas por lignocelulósicos, que influenciam
positivamente na durabilidade do material.

Rigidez e impermeabilidade:
O elevado índice de rigidez e impermeabilidade apresentado pelo compósito
é uma característica presente pela associação da celulose com a lignina

Resistência contra-ataques biológicos
A presença de lignina em conjunto com a celulose atua como agente contra-
ataques biológicos, apresentando resistência a fungos e roedores
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VANTAGENS 
Acústico:
O material amplia a difusão, podendo ser adotado como material acústico. 

Térmico
A fibra de coco é comumente utilizada como material acústico, por
demonstrar baixa condutividade térmica (0,043 a 0,045 W/mk)

Biodegradável
Se decompõem naturalmente no ambiente sem causar poluição. Isso é
benéfico para a saúde do ecossistema e contribui para a redução do acúmulo
de resíduos sólidos.
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VALORES 
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APLICAÇÃO
Em materiais compósitos, a fibra pode ser empregada como
agente de reforço em polímeros
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INOVAÇÃO
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INOVAÇÃO

 Fortuna Cools em 2018 com a
intenção de utilizar matéria-prima que
fosse mais sustentável


O Coconut Cooler é o primeiro
produto de armazenamento a frio de
seu tipo feito de cascas de coco
descartadas que podem competir
com refrigeradores de poliestireno
expandido
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https://www.fortunacools.com/


INOVAÇÃO

 COCOPALLET: SOLUÇÃO DE PALETE SUSTENTÁVEL
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INOVAÇÃO

Unesp firma convênio com
Volkswagen para desenvolver
tecnologia de materiais para
fabricação de autopeças

Permitindo uma produção de
veículos até 10% mais leves e
redução na pegada de
carbono da cadeia produtiva. 
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